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A garotada aproveitou o domingo nas várias opções de brinquedos montados na Esplanada dos Ministérios, como o pula-pula 
	

Thales Wever, 7 anos, se encantou com a apresentação de mágica 

Alegria e festa da criançada 
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Total de visitantes da la Bienal 
Brasil do Livro e da Leitura 

» MANOELA ALCÂNTARA 

O último dia de come-
morações do 52° ani-
versário de Brasília le-
vou milhares de pes- 

soas à Esplanada dos Ministé-
rios. A manhã ficou oficialmen-
te reservada às crianças e às 
brincadeiras em família. As 
atrações começaram com 
shows de mágica, espaço para 
contar histórias, pula-pula e 
brinquedos infláveis, além da 
animação de Bia Bedran. A can-
tora, compositora e especialista 
em musicoterapia se apresen-
tou no Palco Brasília. No sába-
do, cerca de 150 mil passaram 
pela área central de Brasília, se-
gundo estimativa da PM. 

Sob uma temperatura de 
29,3° C, Mariana Aires Ferraz, 9 
anos, corria entre um brinque-
do e outro, no espaço destinado 
à garotada. Fia acordou às 7h30 \ para sair de Planaltina e chegar 
ao Plano Piloto. "Vim com mi- 
nha mãe comprar um livro de 

Monteiro Lobato e do Menino 
Maluquinho. Fui à Bienal, mas 
gostei mesmo das brincadeiras", 
disse. Os pais da menina, Paiza 
Ferraz, 36 anos, e Edgar Aires Lo-
pes, 30, afirmaram ter tirado o 
domingo para a diversão dos fi-
lhos. "A gente trabalha a semana 
inteira, inclusive aos sábados. O 
domingo, destinamos à família. 
Viemos até as comemorações do 
aniversário de Brasflia para ho-
menagear a cidade e fazer algo 
diferente", afirmou Paiza. 

A poucos metros dos brin-
quedos, Thales Wever Lopes, 7 
anos, descobria que mágica exis-
te de verdade. Ele foi convidado 
ao palco pelo grupo Steiner Ma-
gic Show para participar das 
brincadeiras e ficou eufórico 
com a programação. "Foi muito 
louco, nunca tinha passado a 
mão em uma pombinha. Nem 
sabia que ela estava ali no meio 
dos panos", contou, referindo-se 
à mágica que viu de perto. A mãe, 
Eliane Lopes, 40, disse que o me-
nino estava ansioso desde a noi- 

te anterior. "Eu queria ver os ba-
lões, mas chegou aqui e tinha 
muita coisa legal. Só quero ir 
embora lá para as 16h, 17h", res-
saltou o garoto. À tarde, apresen-
tações musicais levaram um 
bom público a três palcos mont-
tados na Esplanada. 

Bienal 
Os mais de 100 estandes da l a  

Bienal Brasil do Um e da Leitor 
bateram recorde de vendas em 
2012. "A procura superou todas 
as expectativas tanto de livros 
infantis quanto para adultos", 
afirmou a subsecretária de Polí-
ticas e Promoções Culturais da 
Secretaria de Cultura, Fátima 
de Deus. Até ontem, a bienal re-
cebeu 250 mil pessoas. Ontem, 
às 21h25, Dhy Ribeiro subiu ao 
Palco Brasília. Caetano Veloso, 
Chico César completariam a 
festa em seguida. 

Colaborou Thaís Paranhos 

Homenagem 

Embora a programação artística tenha encerrado 
ontem, a la  Bienal Brasil do Livro e da Leitura só  . 
fechará hoje, após uma homenagem ao cartuninsta, 
escritor e cronista Ziraldo. Criador de personagens 
famosos como o Menino Maluquinho, ele receberá o 
Troféu Bienal, às 20h, no auditório Nelson Rodrigues. 

» SHEILA OLIVEIRA 

A Polícia Militar do Distrito 
Federal realizou quatro deten-
ções — um adulto e três adoles-
centes — durante os shows do 
sábado à noite, na Esplanada 
dos Ministérios. Os jovens 
apreendidos foram flagrados 
próximo ao palco principal por-
tando facas e acabaram enca-
minhados para a Delegacia da 
Criança e do Adolescente 
(DCA). A policia também regis-
trou diversas brigas entre gru-
pos rivais, moradores de várias 
regiões administrativas. 

Algumas pessoas que assis-
tiam aos shows no Palco Juven-
tude, erguido próximo à Biblio-
teca Nacional, disseram ter es-
cutado tiros vindos do Setor 
Bancário Sul, mas a PM não con- 

firmou a informação. Por volta 
das 23h30, um homem foi preso 
por dar bebida alcoólica a duas 
adolescentes de 16 anos. Houve 
também apreensão de maco-
nha e crack, mas a polícia não 
divulgou a quantidade de dro-
gas recolhida. 

Durante a festa, que teve 
show do Capital Inicial, ocorreu 
ainda um furto de estepe, leva-
do de um carro estacionado pró-
ximo ao Teatro Nacional. O Cor-
po de Bombeiros contabilizou 
27 ocorrências das 20h às 2h30, 
entre elas 12 situações de coma 
alcoólico, uma vítima de espan-
camento, duas pessoas com mal 
súbito e uma com crise respira-
tória. Uma criança sofreu uma 
fratura no pé e um adolescente 
teve o ombro deslocado por con-
ta de uma aueda. 

O Capital Inicial, de Dinho Ouro Preto, animou a noite de sábado 

Prisões e furtos 


